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O Nosso Anniversario

LUTA é condi-
çao da vida se-
ciai.

As grandes vi-
ctoriaB 83o o re-

sultado da luta.
Assim todas aa obras

soberbas da industria
humana, nas suas mui-
tiplaB manifestnçOeB,

como todas rs maravilhas
que se ostentam no cosmes,
são o produeto de uma
grande elaboração atravez
do tempo e do espaço.

A luta faz a evolução
como esta gera a revolução.
Evolução significa aperfei-
çoamento gradativo e con-
staute. Revolução diz salva-
ção de um povo opprimido.

Lutar e lutai sem desfal-,
lecimentos é artigo primeiro
do programma do «Jornal
do Ceará» que entra hoje
no seu sétimo anno de exis-
tmeia.

E essa nossa luta inces-
sante pelos principios sob:-
ranes da democracia, tendo
por fanal o bem collecli;o,
ha de corôar-se com o tro-
phéu de uma grande victo-
ria.

A nossa campanha pela
causa sacrosanta dos oppri-
midos temsidoafanosa: te-
mos trilhado a senda ac-
cidentada do ostracismo,
sempre fortes e impávido?,
fazendo reacção ás aepreda
ções de uma política absor-
vente e funesta, implantada
nesta terra escravizada.

Quem quer que se de ao
trabalho de compendiar as
nossas edições, ha de forço-
samente nos fazer plena
justiça. Ha de imperiosa-
mente reconhecer que a
nossa existência tem sido
ultilissima em prol dossa-
grados direitos postergados
do povo cearense, e uma
necessidade real na marcha
politica desta terra.

Orgam de um luzido par-
tido, representante da quasi
totalidade do povo cearen-
se, estamos sempre ao lado
dos que foffrem, batendo-
nos pela liberdade que é
condição do progresso.

Somos arauto das idéas
generosas e alevantadas;
sentinella avançada á boca
dos cofres públicos, onde
temos ferrado uma quadri»
lha de ladrões.

Temos feito a apologia
da lei, porque ella deve
sempre prevenir uma nece»-
Bidade social. Temos tra-
balhado corajosamente em
prol da justiça, porque «a
justiça é a ancora de paz
nas sociedades.»

Ha 6 annos abrimos luta
rechida em rome do direi
to porque o direito é—a
harmonia no mundo social,
como a gravidade é a lei que
estabelece o equilíbrio no
mundo pby^ico,—conforme
conceitua judiciesamente o
itfnÇa«3to Cardoso,

E' certo que no scenario
do combate enfrentamos
inimigos desleaes, pequem-
nos c deshonestos, que rão
sabem respeitar o decoro
publico, nem tem noção dos
mais rudimentares preceitos
de educação moral, mas
nem por isso sentimos ain-
da o scepticismo invadir-
no
entibiar a
combativa.

anniversario Jo -Joriii
A 15 de Novembro de

1903 o dr. Waldemfro Ca-
valcantl fez distribuir pro-
fusamente neste estado o

garcha p.rdeü o seu par
tdo, »p passo qu3 a Op-
posição cearense reorgani-
zou-se te mando-se uma ver-
dadelrà potência.

o resultado de um conflLt
de motivos preponderantes.

O snr. Marechal Hermes
não fará o que querem os
ollgarchas, mas o que lhe

Hoje, passagem do 6? an- Impõem as circunstancias da
nlveráârio do tJornal do actualidade politica. Candi-

e ardi a a to ti 1 hora éapezí-
nha; ao passo que estes, em-
bora ard-lusos e trefegos,
são desorientados e tolos,
sem ideaes nem principies,
e incap?zes de erguer a ca-
beca acima do lodaçal em

seu histórico e luminoso/ Ceará» não podemos del«.|dato da nação, plenamente{W* se;chafurdam,,guiados
APPELLO PATRIÓTICO cha- x*r de relembrar esses fa- apoiado pelo glorioso Exer-| unicamente pelo insttncto

1? se relacionam Inti-1mando a postos- os opprlml- ct08
a alma ou o desalento dos cearenses e os fortes mame|te côm a sua pro

nessa energia elementos da antiga Oppo- Pria efcidtencia,
jsição, a dar combate íran-

As condições financeiras co e tenaz aos desmandos
que Eâo questão principal crimes e violências da ne-de todo governo moraliza- fasta ollgarchia estadual.
do, lêm merecido frequen
temente as nossas vistas.

Na organização mordema
da sociedade a nagistratU'

O povo que até então
soffria, em silencio, os des-
legramentos e oppressõis
da política do commendador

ra é ó mais forte esteio das Nogueira Accioly, correu
instituições. j pressuroso em apoio a esse

Fundado a 16 de Março
de i9ü4 pelo dr. Walde-
miro Cavalcanti^ encetou
intrépida e leal campanha
contra as muralhas da ab-
sorvete e odiosa oligar-
chia minú.

Nãò obstante o seu alte-
rado estado de saúde era
o ardoroso republicano

Pois brm: no Ceará tem- homem extraordinário, que, 
:Incjnç.vtl na peleja.se arrastado pelos lupana-1

rea a túnica alvinitente da
Justiça.

Raro é o magistrado que
acima dos interesses da
politicagem, que tudo avas-
salla, sabe collocar com aus-
teridade o principio supre*
mo da justiça e do direito.

O t Jornal do Ceará», que

compadecido dos scffrimtn-
MVU VIV.UJ pun iviiua,

Não lhe arrefeciam o ani-
nio uc coiiiuàícuíe denodí'

cllcava de te das as suas do 03 ataques injuriosos e as
c mmodldades e posições! calumnlas vis que lhe eram

cito Nacional, não precisará
absolutamente da solidarle-
dade e apoio dos sátrapas
dos estados, cobardes e in
condicionaes.

O primeiro problema a
resolver um governo, em
taes cond;ções é a extineção
das imnoralissimas oligar*
chias estaduaes, que aviltam
o regltnen republicano.

Não alimentamos supers-
t!çõ:s políticas, argumenta-
mos com a observação dos
factos» systematizando-os

fl *\*-\ ti I tf £**"* *%»l/\\j aiiiiiiuioaiiv uu 7„„

políticas, pondo«se emeam
po, numa luta desigual, em
prol das liberdades dos seus
concidadãos.

Republicano histórico,
moço de grande mereclmen

tem hoje o seu anniversario,! t0 intéllèctual; Waldemiro
deplora sinceramente a fal.
ta do seu fundador, dr. W.
Cavalcanti, afastado por
mal insidioso do campo da
luta.

O governo tyranno e des

Cavalcanti não podia ficar
ind.fferente ds desgraças
dos opprimldos cearenses.

O Incêndio, o assassina-*
to, o roubo e toda soitede
perseguições que grassavam

potteo do Ceará ha de con«- impunemente no interior do
stituir uma pagina negra na! e itad0i revoltaram no e na-
hibtoria do Brasil republi- d, c0;iseguindo dos poderea
caro. públicos estaduaes, como

Aí estão os roubos, os deputado á assembléa le
assassinatos, toda sorte de'^ latlva, collocou-se em
violências, para comprovar tranca Opposição ao tyran-
a nossa asserção. ' n } oligarcha.

E' contra tudo isto que a p< lüica do snr. Accio
ly attingia o cumulo doar-nos revoltamop.

E) assim, contra a desho- roCho, immoralidade e es-
nesta administração publica j candalos, tornando-se de
temos movido campanha! t ldo incompatível com a so-
moralizadora e continuamos I u jarledade de caracteres im-
a fazô4o, porque ao lado maleaveis.
do povo temos te le de jus
tiça e amamos a liberdade
e o progresso.

Declaração necessária

Adversários políticos peque-
uinos e cruéis espalham que fui
eu o autor de um boletim dia-
tribuido na cidade pelos estu-
dantes do Lyceu.

Isto é uma invenção infame,
uma mentira muitíssimo refi-
nada.

Solidário em todas as emer-
gencias com a distinetissima
classe estudantal, declaro, en-
tretanto, que nada tenho com
semelhante publicação.

A. Thbdd.ri:o da Costa
engenheiro civil.

O melhor CAFÉ' MOIDO
do mercado é 0 da "Fabrica |
Santa Isabel» do Joaquim Sá

Conferência

Amanhau o nosso distineto
hospede Vieira da Silva rcall"
xata na «Pkeüix Ci.ixelral» a
aua conferência, cujo tbema é
cO Heijo»

Para cila cuamamos a at-
tetição do publico e dos ho-
mens de letras em especial,

PARB5A1IA.S
BREVEMENfE!

A deslealdade e desme-
dida ambição do oligarcha
levaram no ao opprobrio de
n?gociar até com os luga-
res da representação cea-
rense ao congresso nacio-
nl!

O coronel Agip'to dos
Santos, um dos homens de
maior prestigio na politica
situacionista e representação
federal do Ceará, foi espo*
liado do seu mandato, que
um drogulsta empreitara
com o infame oligarcha, por
dezena e meia de contos de
réis.

A ultima prova de suas
feias conveniências e revol»
tante deslealdade deu de-
finltlvamente com a cynlca
e fria desconsideração que
teve para com o seu gran-
de bemfeitor, coronel J. Bri-
gldo, quando este, acclama-
do pelo povo espingardea-
do, que lhe pedia justiça
com a punição dos crimino-
sos da cobarde hecatombe
de f de Janeiro, se diri-
<rta a s. s. sobre tão triste
acontecimento.

Com a retirada de tão
valorosos elementos o olU

atirados diariamente pelo
jornal da família, transfor-
mado em perigoso pasquim.

Os miseráveis não lhe
respeitavam ao menos o
santuário do lar, onde pe-
netravam com a semcerl-
monta de bandidos.

Aggravando-se mais a
mais a sua impiedosa moles-
tia^W^ldemlro teve que pae-
sara direcção dô Jornal ao
coronel Agapito, que ha di-
rígido esta folha com máxima
intrepldez e agrado do
Partido.

Como todos os homens
de bem do Ceará, o velho
lutador e intemerato jorna-
lista não escapou ás Igno*
minias e miseráveis perse-
guiçõés do lmpudente usur*
pador'cearense.

Ante as mais terríveis
ameaças a sua penna nanca
estremeceu.

Mas, a politica sendo um
phenomeno de ordem pu-
ramente social que entra na
constituição sociológica do
Estado, cujo orgam é o di«
reito, está sempre em mo»
vimemto, mais ou menos ac»
celerado, e, portanto, em
continua modificação.

Em 89 o nosso paiz en-
trou num período de franca
dissolução cuja reintegração,
somente decorridos vinte
annos, principia.

A luta, ora operada no
seio da politica nacional,
comprova perfeitamente es-
ses princípios evolucionistas.

O governo do Marechal
desfechará golpe mortal so«<
bre o funesto regimen das
oligarchias.

Hermes assumirá a presl-
dencia da republica sem
compromissos de ordem ai-
guma para com os trahU
dores de ArTonso Penna,
que adoptaram a sua can-
didatura á ultima hora como
um appello de salvação, aos
seus manejos políticos.

O elèttó di 1* de Mar-
ço jamais será um prislo-
neiro do Cattete.

O homem não tem livre
arbítrio ; a 8U4 vontade é

nal é uma data carrissima
e grandiosa para o pove
cearense que^tem nelle um
dos mais intrépidos defsn*
sores das liberdades publi-

cgs.-—Adornas Lima.

Q.tando, logo apóa o fa-
mosQ. Appello Pátrio tico 4e
Waldemiro Cavalcanti,cha«
mando a postos os elemen-
to3 esparsos do grande par-
tido opp08Ícioui8ta cearen-
se, que depuzera ai armas,
se fundou o Jornal do
Ceara' a dar combate á
immoral dynaatia Accioly
—ninguém acreditaria, tal-
vez, lograsse tão longos dias
de vida o orgam que se r-
poiava em terreno tão safa*
ro,qual esse meio estragado
pela corrupção e suborno
do mais desabuaado doa
déspotas.

Mas, parece que um anjo
tutelar protege esta pha>
lange de bravos, que dia a
dia vae se revezando na
lueta.

Nem essa atmosphera
a8phyxiante, com que aa ty-
rannias envolvem 03 póvoa
escravizados, nem as perse-
guiçõss absurdas, nem a má
vontade de uns, o medo ou
indifferentismo de muitOB,
impediram que vivesse e
brilhasse cada vez maia o
denodado compeão da li
berdade dos cearenses.

EJ já conta o Jornal do
Ceara' seis annos de glo-
riosa existência, o que equi
vale dizer seis annos de
combate renhido, de lueta-
dores Inermes contra ininii
goB traiçoeiros e bárbaros
que dispõem de toda a força
e lançam mão de todas a*
armas.

ET que aquelles se batem
com ardor e firmeza, escu-
dad03 nos mesmos priaci-
pios do dever, da honra, e
do civismo,unÍdos todos pe-
Io mésmõ ideal político—a
regeneração da Republica e
o restabelecimento do Di-
reito e da I<2i—«jue o oly •

selvagem da gulr, nafana
de empLnturrar os estorna-
gos fanintos.

A victoriá forçosamente
f-erá des primeiros, que se
defendem, esloicos e alti-
vo3,com as frontes erguida*
para o alto e a alma a
transbordar de crenças ar-
deates, tanto na indefecti*
vel J'i8t'çi de Dau3, como
nas leis do {.rogreaso e no
constante evo^ir do3jróvu3

Abri as coUecçõ-s do
Joknal do Ceara', vós
outros oue não conheceis
ainda a no?sa hútoria de
povo opprimido, e por ahi
podereis avaliar perfeita-
mente a desigualdade dessa
lncta titanica; a coragem
inaudita dos lidaderer, sem
armas, a sua perticacia, o
Beu enorme valor; ao mesmo
tempo que avf.liareiá tam-
bem de quanta infâmia, de
quanto ejeismò, de quanta
miséria têm sido e são capa-
zes os seua desalmados e
perversb'1 confendoíe?.

Em cada dia que ,-urge é
uma nova questão que s2
aborda : um crime, uma In.
justiça, uma arbitrariedade,
uma ladroeira, ou um ab-
surdo qualquer, d'aquelles
em que é useira e vesclra a
desbrlada ollgarchia Àcclo-
lyi que a tantos annos des-
governa, esplora e degrada
o infeliz pÔ70 cearense.

Ahi( vereis explanados
todos estes assumptos do
dia,discutidos á luz da razão
e da lógica, do direito e da
lei, ae mais Intrincadas
questões que se agitem, 03
máfc delicados problemas
da administração, os mais
palpitantes e vitaes inte-
resses do Estado, esqueci-
dos, ha multo, pelos que
tôm a responsabilidade do
poüer publico e a mata res.
trlcta obrigação de zelai-os.
Ahi vereis a cada lauda a
defesa dos explorados e
perseguidos, a aceusação
dos criminosos impunes, e o
protesto vehemente contra
as constantes violências,
contra a suppressão de todo
direito, de to ia lei, de todas
as garantias dos cidadãos.

E tudo isto, que é pavoro-
samente hsdiondo* ao lado
de uma abnegação que é
sublime, vereia, como sum
deslumbramento exquislto,
passar diante dos vossos
olhos, na palavra Inspirada
e ardorosa de Waldemiro
Cavalcanti; na argumenta-
ção cerrada de lógica In*
quebranta^el e clássica de
Agapito do? SâütcBí ca
polemica erudita e docu-
mentida de M. da Rocha;
na analyse fria e irrefutável
de Theophilo Bezerra; naa
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Iuio do ururpsdores audpzas,
Bem outro ideal que o de loou-
pletar se do erano publioo, sem

(Ao Josít Aguiar)

(Conclusão)

Sercnimente a agda paira-
va na impenetrabilidade do

phrases incisivas e philoso
phlcas de J. Pimenta, de
J. Aguiar, M. Satyro e A. pâtrlôtlsauT sento pWfVaeFdã
Lima; na verve esfuziante pátria uma propriedade sua
e nos versos heróicos de par» bou unioouBÜfruoto ?
Américo Facó e Junqueira> Nom aB camarilhas deshonos-
/- !«-«„«!„taB. nem °b conluios illicitos,Guarany; nas adoráveis 

podflm BBpirflr M nom0 de parti<chronicas de G. Barroso; e dos ainda que dominem polo
na COllaboração,em summa, numero e pela força, porque armamento; umfrecheiroapon-
de tantf s outrosescriptoresbus existência está na razão dostou lhe o arco, mas a setta não
de escól, que tom deixadoPro™ntos a dividir e quando es-partlu: a ave do Ojmpo, a
-„ «.„ J„r»i„,.a n P^M+iti tea lnea faih«n> » dissolução 6 mensageira dos deuses, deixou
nestas paginas o contin.immedh(taj m a dÍ8perBã0i icahir usm objecto sóbrio carro
gente de suas luz s, os ves-j Bo ha paiti(3o onde ha idèil e^eal e deaappareceu...

O cortíji parou attonito.
Fechava a marcha uma ayn-

tagma de mercenários jonios :
ao vô-era a agu'a, mudos e
crentes, os hoplitas baixaram
as lanças e puzeram um joelho
em terra.

Amssis, absixando-se ligcl-
ramente, apanhou dentro de
carro a sandália bordada da
cortezsn, tão pequena que não
conteiia o pollegar dum trota-
beteiro potente da E.hlopia. \

Ao palácio recolheu-ae pen;
sativo o geande rei ; e ao ou»
tro dia disseram os medico»
syrios que não pregara olho,
apezar de lhe haverem dado a
beber água de flor de larangei-
ra, tocada dum pouco de vinlu
de Tenedos. que estivera numa
malga de .barro de Memphis
três nciíes a fio, sobre uma
pedra da Lua, no terraço do
templo de Osiris.

tigios luminosos de fcUaBaonfioioje nesse agglomeradode
passagem. ambiciosos o ideal é o bem es-

E' i .stamente por estatar P688»*1 ° o «acrjfloio é couaa
J, , . j„ oneso nao oonhe:e.

campanha desinteressadale1 Que partido organÍBado no
nobre, com o concurso dej3rai5.] 8o podo ufan r do uma re
muitos, que vão chegando,'Bisttnoia de vinte annos, contra
cada qual mas ardoroso etodoaos e'ementos Bubversivoa,
fecundo, a trabalhar EJmJpetfidias.rouboB.empBBtellamen

(tuB.aeBaB8iuutoso toda essa nmu
plesmente por amor á ver«i Yd 8equenoia de abu808, do
dade e por amor aos prin-lYj0ienojaB e de atrocidades, com
cipios, que o t Jornal» tem o requinte da pervereão moral
vivido e viverá, sobrepur'que o oligarcha tem posto em
iaudo, embora.inauditos ob- PraAtioa «este &tado P
¦* ,' , ,-  A oppoB:çao do Ceara é oxem-staculos, e ao lado de seu . ^ ,
brilhante collega «O Uni-
tarlo», ha de um da assis-

Nem se diga qne ella não tem
, .... „¦- ..... -• - ...,...-.- sido a mesma, oum ob mesmos

tir ao desmoronamento^rincipioseo mesmo programma,
e(jjr'porque lhe falto o prestigio de

um unioo chefe, nisto a fatalidacompleto do pavoroso
ficio oligarchlco.

já brilham no horizonte
os primeiros clarões da ai*
vorada de nossa emancipa
ção política; já tremem de!
receio os déspotas, e cada
vez se avigora mais em dos-
so espirito a confiança de
que breve o Ceará será uma
pátria de gente liv e.

Avante, pois, denodados
camp< ões da imprensa IN
vre I Iue r/or d ante nesta
afanosa peleja!

Cfl l.-
OI CSjl*

 J„ u_:__a-1 dVd uc «UJCIldU

vos comprehende bem, a

geração de amanhã de certo
vos comprehenderá.

Kodrijgues de Andrade.

EM MARCHA.,,

Aquelles que nos negam, por
syüterra ou por inépcia, o di
roíto de oppüsição ao govorno do
ol<garcha, argumentando que
não somos ura partido organi
nado, nenhuma resposta precisa'
mos dar senão a de comme
morarmos hoje o 0? snniversa>
rio do «Jornal do Ceará

Esta folha que tem sido o ba-
luarte inexpugnável onde se tem
esboroado tod.-ts as tentativaá
de ameaçaa e subornos, toda a
campanha insidíoaa oom que
oligarohia pretende reduzir ao
silencio ob opprimidos desta ter-
aa, não teria atravessado a epo*
cha pavorosa de um dominiode
opressão e de terror que ha tan-
tos annos infelio;ta o Ceará, se
um nobre espirito de cohesão,
uma Bagrada alliança do prinoi
pios, um alto ideai de resiaten
cia e reivindicação, não a alen-
tasBe no transe doloroso por quo

eito de&vonturuBo Kstado
Si partido não somos nós que

nos temoB batido contra os op
pretBoreB de noesa terra, ailVun-
tando as iras do poderoso usur-
pador (e nostas 1 bordados, sa-
critioando-nos em p.ol do lovan
tamento moral e material deste
torrão que estremecemos, que
nome Be p ide dar á camarilha
de aventureiro», que, em provei-
to próprio, no umeo inte esse d»
auri sacra fames vem-lhe sugsn
do a ultima toiva de vida, sola
pando-ibe toda a liberdade, ro
duz ndo-o a uma feitoria t'o es
cravos, cujo uoko direito ó o de
ttabulhar o serão submi simente
para proveit- exclusivo de nau
família onde a huneat.dade st
modo pela g nsnoia e pelo cy
nismo ?

Si partido não S osts crus»
da de sacrificioa,BtrttYez de quasi
sm qaarto de g?eu'«>, on le têoí
tombado, vencidos pela morte
tantos phaiangihuioô iliustres
donoda loa campeões do direito e
da justiça, oomo pode esse oon

de tem andado de mãos dadas
oom os inteiosEOs do oligarcho,
dandojjhe vida de Matuaalem e
ceifando BUcoesBivamente a duB
eous mais prestigiosos advorsu
rios.

Mas, nu noa, um dia siquer,
esteve vago o posto de oomba-
te, e, em oada claro, jm novo
lutador vae surgindo porven»
tura mais cheio de coragem pa
ra a luta, mais aoceso em fé
para a victoria.

E é nessa trincheira nunoa a
)andonada, que se vem quebrar

bb arremcttidas do despotismo.
K & assim °ue vim

desfalleoimcntos, sob a mesma
bandeira, pelo mesmo ideal de
reivindicação na luta sem tre-
;uas contra uma bastilha oxe
oranda de orimes, onde estão

* *
Ao outro dia, quando o s

ergueu.ae magestoso e heróico,
atirando ao fio barrento e tris-
te do Nilo o esplendor de seus
raios—o rei estava de pé : pelo
palácio, dos corpos de guarda
áa cosiahas, borboleteavam or-
deus.

Dentro em pouco um ; capi
tão de velites da Caria, gatbo
so na rude couraça de escàmat
de bronze, cercado de f rechei-

•S ™ 
Wbk ?
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rnn. nercorrís. sh ruíis.

encarceradas as nossas liber^
dades.

E tò esta hlstoiia gloriosa,
uulca no regimen republicam
em nossa pátria, prova que
somes um partido arregimen-
tado e forte, capaz de luetar r
vencer e contra o qual já nada
póie o dominio da treva e do
terror,

Mais do que nunca estamot
aprelnhados para a luta em tor
nj de nossa baudeira,prompto&
pur* a marcha jamais inter-
rompida; do exemplo dos qnr
se finaram na jornada gloriosafazemos o lábaro da nossa fé m
victoria fiual; da fraqueza dob
que desertaram no percurge
tormentoso o ensinamento,par*
acrisolar os novos phalangia-
rios na resistência e no sacrifi-
cio.

Já cs horizontes se aclaram;
já se divisa um clarão de ma
irugada que chega; é o dia
do triumpho que se apprcx.mi

Em marcha 1
Uirum-WB-

Alliança Franceza

O snr. Louis Vergeot teve a
fineza de nos cosimusics? te*
ido nomeado Delegado, nesta

capital, da Alliança Franceza.
ha 24 de janeiro do co.rent.
vnno.

A Alliança Franceza é uma
associação que tem por obj*c-
tivo a prepaganda do cultt
idioma de Kacine e Molière

Também enviou-nos algun»
f lhi tos que encerram esclare
cimentes sobr» essa utilisaima

as ciaçãr, que conta no Bra-
2;! vários grupos consíituidoí
no R'o de Janeiro, 8. Paulo
Ro Gr-ndc do Sal, Sinta Ca
tbarina etc

Não precisamos encarecer <
real útil,Jade dessa assoc:ação
reconhecida pelo governo fran
ez e patrocinada pelos homen*
nais cultos da França

Agradecendo a gentileza da
'0«mu3icaçSo,ao snr. Vergeoi
felicitamos pela dlstincçSo que
acaba de merecer.

te, pelas esquinas um negro d..<
deserto rijamente soprava nu
ma tuba de metal. E um cavai
leiro da escolta erguia orgu,
lhoso ao pé do guerreiro cario;
faiscante como o olhar dutu
pharaó selvagem das vetustas
djnastias a signa real do divl
no Amaais ; um anubis de OirJ
rematando uma longa basto
de cedro do Libano com in-
crustaçOes de marfim.

Procuravam um pé que cal
casse aquella rica e minuacul.
sandália cahlda do recurvo bi
co duma águia, miraculosa»
mente, no carro do rei.

Experimentaram na em todis
as mulheres encontradas e que
pressurosas apresentavam as
pés : nas murchas hetaiias c
auletiidas, emigradas de Co-
dntho e de Mileto ; nas cam«
ponezaa bujudas de Bubistcs,
uas franzinas tecelonas pheni-
cias ; nas immundas tinturei-
ras da Tiberiade e até nas gor.
das mulheres, rescendentea a
«lho, que traziam comsigo os
mercadores ricos de Hscatom-
pyla.

Eafim acharam R^dopisa,
iempre pensativa, a espera de
Caiaxj fitando preguiçosamente
a correnteza do Nilo, sobre as
macias pelles,entre os ricos ta-
petes da Caramania, no roseo
terraço desse palacete que ,ti.nha na po:Uj em letras
dro, sob o milhafre sagrado
ios egypcios, na suave língua
jonia, entre os lavorea da can-
taria, um verão á Venus gre-
ga, a formosa deusa dos dicte*
rions —Peribaaia e Callypigià,,

Quando uma pessoa fica fraca, seja homem ou mu-
Iher, ê prova que ha algum defeito na nutricção, devido
a desarranjos do apparelho digestivo. A conseqüência
é que o emmagrecimento é acompanhado de falta de
appetite, languidez, fraqueza nervosa, irritabilidade e
insomnia. Se o leitor sente algum d'estes symptomas e
não deseja ficar como a sombra de si mesmo, fortifique
seu sangue sem perda de tempo, regenere e dê vigor ao
organismo com o simples e efficaz tratamento das Pilulas
Rosadas do Dr. Williams. Às funeções digestivas não
tardarão em sentir melhoras, o leitor experimentará o
beneficio do que come e o enfraquecimento cessará.

"Durante dois annos sentía-me indisposta e, gradualmente, fui perdendo as forças,"
escreve a Senhor:ta D. Leopoldína Cruz, residente cm Maroim, (Sergipe). "Fiquei
muito pa Ilida e o menor esforço me cansava muito. Em seguida apoderou-se de mim
uma grande debilidade, que se espalhou por todo o meu systema. A falta de appetite
ímpedia-mc de recuperar as forças, e soffria também de ínsomnu, de maneira que sem
alimento nem descanso, o meu mal degenerou rapidamente cm Anemia. As exigências
do meu trabalho de mocista não me permittíam ficar de cama, c é provável que teria
passado muito mal se não fossem as Pilulas Rosadas do Dr. Williams, que em boa hora
tomei. Foram sufíicíentes apenas trez frascos para me fortalecer e pouco mais de dois
mezes de tão simples tratamento para me voltarem inteiramente as forças e a energia,
ficando eu, n'csse espaço de tempo, perfeitamente bôa."

lulas Rosadas do Dr. Wlüi
dão vitalidade, energia, bom humor c bom appetite. Para homens e mulheres.
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A' noite, na mz escassa das
lâmpadas de óleos perfumados
do Cjdico, nas pesadas salas
hypostylicas do paço real, cam
peou a orgia. Tiniram as co
pas de oiro, os pratos de bron
se e as espátulas de prata; g 1
faram ondas dos vinhos finos
de T. nedos, de E*m ús c de
Mytilena aB elegintea ampbo
ras gregas, que tinham a for-
ma de uma uuliicr om cs
braços sobre a cabeça : e per
passaram nuas e céleres entre
gaaes tênues, noa ftdfM.es d
voluptuosas danças, ao sord das
flauta s as auletridas delicada
da Ilcllenia,

| A13 vessed pesava um silonck
aa sala do festim : o grito rou-
ço duma sentinclla eebuava ao
longe : depois recrudescia a
bachiual...
f Nessa noite o phanó asse-
teu 03 coralinoj lábios de Ro •
dopisa com um beijo ardente t
kugo.que a sagrou favorita...

E) Cauxj quando veio de
My tileui. vender os seus vinhoa
em Naucratia n3o encontrou
mais a espera-lo, penaativa na
balaustrada do terraço, a sua
Rodopiaa, que libertara a peso
ü'oiro do poder de Xanto,—
quando pela vez primeira viera
ao Egypto na sua galera de
esporao doirado, atufada dt
odres cheios de vinhos fiuos,
com negros da Lybia, luzen-
tea de suor, curvados sobre os
remos, timidos ante o chicote
do chefe dos remadores, can-
tando uma melopêa triste e
saudosa como o ramalhar daa
Uaiareiras nos casís, onde r^.
lembravam a paz das aldeias,
os amores á aombra das pai
meiras, na doçura que o sol
espraia sobre o deserto
quando se deita para os
lados da Namidia e envia <
seu ultime caculo á negra es
ph:nge de granito, mysteriesa
vigia dos areaes, íapenettavel
como a face dum rei Hykio...

3ury

Gustavo Barroso.

Já se acha A venda em todas
as livrarias via capital a Con
ferencia do noaso d stineto
*migo dr. Antônio Theodori
c> da Costa.

AKJIJÍLIO

O noíso ptrtlouhr timlgo Francisoo
DôOdoro' de Albuquerque, pusou
P ;.' rude golpe de perder a iun li-
lhinha Maria de Lourdes.

Nossas condolências.

« Na sessão de hoje
do Tribunal do Jury
desta cidade foi sub-
mettido a 2? julgamen
to o réo Abrahão Cal
mon du Pin e Almei-
da, pronunciado por
crime de offensas phy^
slcas leves.
« Presidiu aos traba-
lhos o sr. dr. Joié E-
duardo Turres Cama-
ra, juiz de direito da
1* vara em exercício,
achandose presente c
sr. dr. Abner de Vas-
concellos,promotor pu-
blico.
« Procedido o sorteio

s icrani escolhidos paa« i
« constituírem o conser
« lho de sentença os snrs.
« jurados : dr. Hildebran-
« do Accioly, Virgílio
c
c
c

c

€

a
«
c

c
«

J «O réo obteve ab.sn
« v:cão por unanimidade
a de votos>.
(A Republica, cd ção de

11 do corrente.)
abrahão Calmou é hei

nora dos mais perigosos.
Guarda costa doa eccío.

lys, tem inpunemente com-
mettido os mais craves at
tentados.

Processado pelo crime
de que acaba de ser absol-
vido, foi condemnaUo j.eK
primeiro conselho, mas vi
via em plena liberdade, tá
a protecção de que goza.

O conselho diz evidente
mente os intuitos da absol
vição.

m_ti£>friaeruuwiuu -a

Porto, Júlio Tavares
de Mello, Eloy João
Alves Ribeiro, Plínio

« Perdigão, Lycurgo de
Alencar, Manoel Mar-
tins da Costa, Francis-
co R. Xavier da Silva,
Pedro Monteiro Gon
d m, Pedro Alves de
Albuquerque, Vicente
Ferreira Gondim e Ju-
Ho Ramos de Medei,
fi'S.
* IToI advogado de
Abrahão Caimon o sr
dr. Guí herrae Morei
ra da Rocha,

a

<
*
a
«
c

<
«

J. PINTO.—Com extraordi
naria concorrência realizou
hontem easa emprea^ trea soa
íões. Voltou muita gente qut
já não conseguiu log.tr.

Nem é de admirai", porquealém de ter sido organizado acapricho o attraheute programma, nelle figuravam rmocio-
nantes films relativas íi grandes innundaçõee de Paris
produeto da conhecida cas#
Gammont.

Merecem também espeda'
menção «A filha do birqueiro»
e «Did lactador».

RI0BRA.NCO. Tèm fuu
cionado com regular aasiaten
cia*

O^progranntta «çe«*ado hontem agradou immcnsampntr
à s^acan.io 5.u «No í n^-> é;
terra», bcliissima ftlm d art«A prisio da daqutaa de Ber^

^-«K *
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A SAÜBS da MULHER
TOSSE ? B
Boro-Boracica

ROMII.CURA ASTHMA BRONCHITES*t'w*T*J,*J E COQUELUCHE
cura feridas cEronicas

j.aboratorio-f)aiidf & ka^unilla ^Kio de «Janeiro
Vende-se em todas as pharmacias do Ceará

Não falíamos am fiado!
ESTÃO COMNOSCO OS MÉDICOS

O preparado BROMIL, doa Srs. üaudt & Frcits>g,
vigorosamente manipulado, é de uma efíicacia incontestável
nas moléstias que dizem W3peito ao aprarelho respirntorio.
Eu, na minha clinica civil nas cicbdcs de Belém, M^.
náos e Maceió o tenho prescripto, colhendo sempre os maia
satiafactoíics resultados, pelo que o aconselho, cÒá"clo de
que muito terá de lucrar a humanidade com a applicaçãu do
mencionado preparado.

Maceió, 9 de Junho de 1909—Dr. Ze/erino Rodrigues
"Atteato que tenho empregado com bom resultado o

preparado A SAÚDE DA MULHER, em alguns casos de
leucorrhéa e de desordena menstruses.

Estância, 16 de Abril de 1909—Dr. Berillo Lede,

3Ü ninar
só marca
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ffosar
jy», (ommovente episódio hia
torico, e «A cre.ada e o solda-
do».

Em uma das ultimas sessões,
fazendo cdiooa excepção, lá
calava um chapéu moünttuoso

que dcBageitadamente osteu-
lava uma das espectadoras,
roubando a vista a quantos ü-
ver-m a infelicidade de ficar-
lhe alraz.

Pela cara parecia moita.

¥ío Cemmerdo
O abaixo assignado faz

sciente ao publico que com-
prou ao Sc. Clnio Costa, a
quitanda sita áruuBoulevar
de do Imperador n° 21, li»
vre de qualquer ônus pubii
cos ou particulares.

7 de Março de iqiO
Cordulino Ferreira Gomes

nESBMauausa*

sa Havaneza
xraya ao vmimávrB^

j. mmandes
Prcvine a fiua estimada freguesia, que tendo receb:do

um grande STOCK de charutos como sej.m :

De 5>armemann & (>~M
Uouuuet, Victoria, reilitos, TomeiroM, lma,

—Sol e outra» marcas.

De Tjoèivng & €.
BÒuquet dTIavaiia, Industrial, Virgínia, Pe,

riquitOH, L>- Manoel 2?, Rio JUranco, Auiorosos etc.

tmaeanasstiBSamssaieãntossaíi

O Illmo. è Revmo. Sr. Arcebispo de
Guatemala Bemdiz os Inventores

D 

F

etc.

...i «fWV Hr Cuv ± VW»\ " "

Commercial,—Rio G»-a sacie do Sul,-D. Clara
Cascndura, -União,—Cecília—etc etc.

De f\rancisco ferreira&O-fii
Victoriados.-Ifiinilia,—Imperador,-I*os»a Mello

-Cnriatiniá a outras muitas ameaa—de outros fabricantes.

FUMOS
De todas as procedência

r#% . ¦¦¦¦: ¦¦¦: ^ #*/fc*
n MA/, i \^.Mk .,

WmmM
DR. DOM RICARDO CASANOVA Y ESTRADA

AKCEC1SPO US GUATEMALA

iaboratorio Pharrnaceulico

JLCIo&gagâ •
KUA FORMOSA N»80-OEARA

ESPECIALIDADES DA CASA

Borboleta Sérpa Barbac na .
Daniel Acará Baépendy
Jaragud Bragança Goyaa-especial
Ara xá Rio Novo Turco
Ccllina Pomba Alemão
Caporal Blond Virgínia
Marilaud New-ca&tle

Ciga^fos
iào todos manipulados com eates especiaes fumos

Visitem a Havaneza
istòfppi

YlStOCOMQ SÃO COMPRADOS A DINHEIRO!
CEAKA-*wn* ***"***«

Tudo npeten

Sua Esa.Revma. tomou cm vnrms òccasaões, porpresenp-
cão facultativa, c*to prepara-lo de fama univer«al e expe-
rimentüii sempre salutí.rcs cffettos. Sua Exa.Revma. bemdiz
a Vs Sras. em nome do Sonhor e deseja-lhes muitas
prosperidade.." REVDO. JOSÉ R AMÍREZ COLON, Secre-
tnrio do Arçeiiispó. Guatenrala, 8 deAjOttode 1908.

Toda ã p escoa extenuada, já seja por excesso de
trabalho physico ou mental, encontra na Emulsão de
Scott o agente mais poderoso para restabelecer«"
as forças do corpo e o vigor cerebral. E o re-
médio mais efficaz pa»'a combater a Tísica, a
Anemia, o Raquitismo, a Escvofula, etc, e é o
Reconstituinte mais poderoso para recobrar de
uma maneira positiva a integridade physica e o
vigor dos centros nervosos. I

SCOTT & BOWNE, CH1M1COS, NOVA YORK Exij»-«e >
Esta Marca

km»

lCUsdLr SCstomacal e Pi-
ulaa Ditfetitivaa—São os
máihores remédios para rs mol*"-U*s
io estômago.

Cada frasca do Blixir acba-se en-
rolto em um foihvte contendo nume-
0308 attestados de médicos de
¦loentei radicalmente curados.

Estes dois r.roduuos for&in pro-
jiados na exposição de Chicago.
Quina ttoniaga-Tônico

jodarosissimo. Empragado com sa-
:cesso nas convakscenvas o em todos
os casos de enfraquecimento do or-
gantsma, principalmente ua anemia,
shleróiê, flortt iranc&ê, falu ou
i -regularidade da mtmtrmção.

Vinho aracuio-crsoaO'
to-puoapuatado—Para com*
bater a bronebita cbronica e a tísica
pulmonar é om remadi» soberano.
N&a ha tisica principiante qae resista
do aea emprego

Vinho iodo - taanico
^boaphatado Reoonstituinte.j^
iuccadaueo do óleo áe fígado de
•calhaa e du amalsíei desta óleo.
Xarope iodo-tamuico

^hoaptMatado, — Especial para
raaneas.
Vinho e ICHxir de noa

de leola Tônicos e reoonstituintti,
íniicaçães: depretsõet ntrvotat,
adigas por excesso de trabalho, oa-
ra {uacimento do coração e qualquer
isUdo do fraqueza.

Peitoral de Jucá com-
posto—Approvado pelo instkuto
anitario do Rio do Janeiro, Pode-
oao ramodio contra as moléstias do
.nnjtfaihn rjspiratoriolirò nc Mtet.
¦tcarret ie eangut, rouquidão, etc.

Xarope antinerri -ao.
daito oHicat nas moléstias norvosea:
<pilep*ia \ytttria, pâlpitàsSet,
isonnias, etc.

miixir deantipyrina.—
jontra febras o nevralgias. &' o ra-
ledio de todas as dorei. Não irrita o
istomago.

Xarope de iodureto de
-aleio e extracto de no-
Queira. Empregado-, com muito
jroveito contra o lymphatismo, e«-";rofulas, 

glandulai enfartadas, a-
,emia e tabercnlose incipiente.

Xarope anti-rheumati-
ao.—Cura em pouco tempo qualquer
rheumatismo agudo ou cbronico.

Tintura de aalaapar-
rilha conapoata.—Indicações:
Holeitia* di ptlle a todas as que de

moléstia» das via» respiratórias-
Tosses rebeldes, coqueluche, asthm uinfloenrai etc, Substitua com vant».
gem a xarope de Rami.

Gt-lauberina.—Purgstivo an
Uno, de eíTeito rápido e *imv« ; «fl»
cai aas aSnçç9os do estornado, rigadü
e iateitinos. Iadicade s&u febres
gástricas, oongestfea e prisão de
ventre, etc.

Dosaina-dôr,— Para fric;Si
contra dürca rbaüiiiaiiCai e nevii'
gias de qualquer natureza, Optimo,

C^ottaa anti-odontaJsfi
caeRemedie iuíaüivui contra tir

i$ dente,
Injecção antiblenoã

rii3*.jjicR.—Cura >"n ponco tampo
blanorrbagiaa recentes ou chronicas,

Xarope da Grlbert.—Ao
tisyphilitico muito conhecido, Ügna
ao preparado franetn,

IClixir de ferro ert^oti
nado.—Indicações; incentitunci*
d* urina, pollu;5ee nocturnit, ke-
morrâgias uterinat, etc.

Xarope de iodureto deputa»
«o e geneiana e Xarepe de iaiu
reie dt potdtsio e de eaecae di latan-
ja» ámarya$.

Preparados com iodoreto de poissio puro, Indicadoi em todo3
casos em se faz mister a medica eu
iodorada.

Xarope peitoral oal*
naante e expectoraní<*.—
Como seu nome indica, acalma a tossi
e promove a axpectoraçao de oatsi-
rho pnlmonar.

Piiuiaa contra ;eeaõea—Sio de effeito certo o seguro contra
ai febres iatermlttentes, palu*trea ou
jeseos.

Pó contra coryaa,-Abos-
U qualquer defluxo, Uia-se ás pitadaicomo ripe.

Xarope de proto-lodureto á«
ferro de Dupasquier.

Xarope de acto-phosphati
de cal.

IClixir trldJffeetrro.lt,
bsütue o elixir de Tisy,

IClixir de pancrestina.
IClixir de pepslna,
Trichoifeneo. O melho

tônico para o cabello.
jVjfua de Golonia uai

pcrllna. Rivalisa com as m*
lhores marcas axtrangeiras,

Pó de arroa finistuno a sua
.adem de vicio ou impurexa do, Temtnte perfumado, branco e cor i

¦¦gj^^g^s^isssãg^ãSsMBM aãcBea g3agasa^tat*3svJ«*i«aaat**s***s**s**Ms***s^^
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GHALET
Vendeae no sprszivel Bair*

ro do Alagndiço um conforta-
vel CII A. L E T recentemente
o nbtruidô em vasto terreno sr-
borisado, oom aoommodaçõea
para grande funil ia, cacimba
toda de cimento, excellente a*
gua potável, curral para vacosa,
cercado para animaea, pombal,
gallirhe;ro, banheiro eio., etc.

A tratar nesta cidade oom
os Snrs. ourunel Antônio Vo-
riaaimo Freire e Antônio d'O-
liYcíra filar tina,

CARTÕES 

POSTAIS
Interess' ntes novlda
des em

PELÚCIA
5EÍDA, VELLUDO e

Lind'8simas eolleçQe
gelatinadas recebeu

F. Buiprá de Menezes
General Sampaio, 103.

Ch.tos para homem e
Senhora ha de todo goslv
e~s casa de João Neiy.

R.. Major Facundo io,n?i

iangue.
Miatura anti-aathmati-

oa,— S' o remédio maisefficaxcon-
ra a aítnraa, o por isso o mais pro-
•arado.

Xarope de broaaofor»
ttio composto.-Mui útil naa

i

rosa.
água e Foa—dentlfrícios. D

¦infectam e perfumam a bocea, con
sorvam e alvejam os dentes e fo ítala
cem as gengivas.

Xinta para marcar roupa, lada
levei.

Alem destes artigos, encontra-se, neste estabeleci
mento, um completo sortimento de drogas, produetos
chimicos dos melhores fabricantes, e especialidades
pharmaceutlcas nacionaes e extrangelras mais reputada

Todos os medicamentos do Laboratório Pharmaceu
tico são confeccionados com produetos puros receb

1,.^ lUrMitamon»" »*«"»¦ rí»Virl.>-»n««*. ««««in"'^!'!*

ia
Capim mi' ao ífliâáí,UPERIOR Vinho

de Ginipapo, fabri- \ff «pwor do Rio Grande
r faiélú do ti-g\ milho, melcado na aratanlu. de

engonkj em latas, farinha de
vende-se na Mercê- mandioca, vendem a pracoa mo*

ária CRUZEIRO DO SUL [diooBj—° Motta irmão

¦^^^^Li''-
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GRANDE EMPÓRIO
X3333

Superiores sigarpog. fumos e seus preparados
-M3SBM1-

PROPRIETÁRIOS
ií

ERRLIRAINHA &
Os proprietar'os deste conhecido e acreditado estabelecimento, sempre solícitos em bem servirem a sua

numerosa freguesia desta praça e do interior, chamão mui especialmente a attenção dos seus amigoa

e freguezes para os cigarros da sua fabrica, marca ORIGlNAEbem papel amarello que tem alcançado
'grande suecesso e nomeada por parte do commercio e dos consumidores, em geral.

Preparados com fumo de optima qualidade que lnes dao um aroma agradibillssimo e um piladar
'delicioso elles se distinguem tambem pela sua esmerada manipulação, tornando-se por isto a delicia dos

bons fumantes e a distração agradável dos homens de trabalho.

amareüo, deno ninada ^wuwrxoiãjvyo, y««"--«^^ --.„ ^3 „*,„ «g^^i ílíU,tl' *4Ul"«"

e que garantimos não haver competência em qualidade, pois já são reputados os melhores do mercado.
Não precisamos também encarecer a superioridade dos nossos cigarros brancos em raaçjs e car-

teiras. A grande procura que elles têm, não só nos mercados do nosso Estado, como em diversas praças do
Norte são provas eloqüentes e frlsantes de que o generoso puolico ha sabido recompensar os nossos esforços
em bemservil-o.

Gos consumidores recommendamos que fumem de preferencia os cigarros da nossa fabrica :—

ORIGINAE8, OAMINHBIHOS, OMX.IOIA 130 BOM GOSTO,

MARAVILHADO 8ECULO, CAPOK1KOS, PROGHKSSO.CONDOR

MU CURIPE e PATINADORES m:^kZ:Zma

Loja Libertadora
ü Club pratico

30 sócios
25 sorteios

500 réis por semana
Prêmio de cada sorteio :

Um vidro de loção ROYLE e
Um apparelho de louça para Bonecas

Todos os Sócios serão premiados

Novidades ia Loja-i-ibertadora
Magnífico sortirnento de bordados, o que ha de

melhor para enxovaes 1
1,'ndas CAMBRAIAS BORDADAS para vesti

dos e matinées.
Completo sortirnento de RENDAS GROSSAS

para enfeites de vestidos de Unho.
Linho Bordado, branco e de cores, para costu

me tallleur.
Tresses de seda de todas as cores para enfeites

de costume tallleur.
Etamines de lã e cores Modernas —Alta NovU

pade.
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Outros!ai, faço Boíenoia

Chamo a attenção de todos, que
estamos oui etiUçào do calor, e faço
lembrar-voB que na praça Caio Pra«>
do n1 5 (Praça da Só) tem uma ta-
brica de rodes denominada—IUaCE-
MA, de Manoel Franoo, quo fàbríoa
redes com manipulação especial, que
fazem baixar o centígrado do 80 a
20, obtendo os quo comprarem rodes
nohta fabrica, uma dormida egual
as noites do Paraná : Kecommendo-
vos que não Be enganem são as rédea
Marcadas de FoBtao o tambem as de
linhas bordada no próprio tesçume
são eHtaa maroas que fazem as cieli-
0iu8 de uma noite em pleno verão.

aue em sua tinturação é adicionado a
eata tinturação chimiou que posso
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MANUEL FrANCO

jj£ F. Randolpho X. da S
m Silva. B'.&, *r
^ Approvado pela Inspe- m
^ ctoria de Hygiene do $s'£ Coatá, é o melhor de S
w todos oa preparados atú ^
g hoje oonhecidoa para |f
f* onrar rapiddamento *>
^ tosse com catharto M
$& por mais forte que ^seji, aaaim como $£
^ Bronchites, In/luemat A
«^ aftteçõcs pulmonares, m
g£ A eltftoaola d'eate po- ^
£- d e r o b o medicamento S«S? constituo

reclame.
o seu unico
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J]a Íjgji GiSerladora

H0TEL-S1NHA'
Ba*uritô-Putiú

Este hotel situado em frente a Estação da via férrea
dispõe não só de bôa refeição e commodo para famN
lia. como se encarrega dos meios de transporte para
os pontos princlpaes da Serra : —Paeoty, Guaramiranga
Mulungu e Coité. .

Tem por divisa; -^SSÊIO, UÍIBANIDWDB},
MODICID^DE.

Sinli4 Barbosa Cumaru

?hifio
COU.&RES

Marci Lebre
HSBMDBEO SUGO DE UYA

MAHCA Kld2GI9XRL>A
NOVA REMESSA

Recebido directamente «do lavrador em Portngal, uma possôa
do bus familia ronidonte nesta Capital

ENGARRAFADO POR

Evarish Mauriscio dos Reis
DEPOSITO

Fraca José de Alencar _ 2—

Gepfialina
(BROMOCOFEA)

DE
Vieira & Companhia

(Reoifej
Especifico poderoso e

soberano, contra as dores
de cabeça seja qual for a
sua origem; dissipa em pou
cas horas a mais rebelde

££ Aoba-se á venda na
£fc Rua Senna Madureira,

u? 79.

Iníbriuuções
na Praça J. d'Alencar, 14

2§000 M

m
_* Preça

nèvr al^ia Qn enxanueca— k

acalma em poucos momen-
tos dores de dentes e do
estômago.

Serve de base a esse me-
dicamento,a tBromocofea»,
bastante conhecido no arse«

nal theurapeutico.
Não ha quem sofTra mais

daquellas moléstias, tão
incqmmodatlvas, se fizerem
uso da CEPHALINA.

A venda em tod as as
I""" um^iaa ucaiá \.«Ulk«I.

Deposito no Ceará
PHARMACIAS:

Pasteur e Normal


